
 NOTA DA DIRETORIA DO ANDES-SN EM  REPÚDIO À DEMISSÃO DA

DOCENTE E MILITANTE SINDICAL LETÍCIA FARIA FERREIRA, DA UNIPAMPA

A  Diretoria  Nacional  do  ANDES-SN  vem  denunciar  e  repudiar  a  demissão  da

docente e  militante  sindical  Leticia  Faria  Ferreira,  executada  pela  Portaria  nº 53,  do  dia  12 de

janeiro de 2022, assinada pelo reitor da Universidade Federal do Pampa, Prof. Roberlaine Ribeiro

Jorge. 

É importante ressaltar que faltavam doze (12) dias para o caso prescrever, e a reitoria

se  utilizou  de  Medida  Provisória  do  antigo  Ministro  da  Educação, Abraham  Weintraub,  para

justificar a demissão sem recurso ao Conselho Superior da Universidade (CONSUNI). Após muita

pressão por parte de colegas, servidore(a)s e discentes, foi marcada uma reunião extraordinária para

o dia 31 de janeiro, com a pauta da Portaria demissionária. Embora não esteja evidente na pauta,

espera-se  que  haja  espaço  para  a  defesa  da  servidora  Letícia  e,  também,  que  conselheiros  e

conselheiras  possam  se  manifestar  no  sentido  de  debater  a  reversão  da  Portaria  de  demissão,

reintegrando a colega ao quadro da Unipampa.

Em um contexto de ataques à(o)s servidore(a)s e serviços públicos no país,

marcados na agenda de retrocesso e autoritarismo do governo genocida de Bolsonaro, o caso é

representativo da perversidade da conjuntura. Após denunciar irregularidades em concurso de 2015,

no campus de São Borja da Unipampa, portanto, zelando pela sua tarefa enquanto servidora pública,

Leticia  nos  últimos  anos foi  colocada  no  papel  de  ré  em um processo  administrativo  que tem

diversas  incoerências,  sendo  objeto  de  muitos  questionamentos.  A  lisura  do  concurso  foi

questionada pelo primeiro Comitê de Ética da própria Unipampa formado na época da denúncia e

tem sido inclusive analisado pela Justiça Federal e o Ministério Público. Porém, a docente acabou

sendo vítima de uma perseguição política em processo administrativo interno da Universidade, sem

direito pleno de defesa e debate público no Conselho Superior com seus pares.

A decisão do reitor da universidade por assinar a Portaria de demissão sem consultar

o Conselho - máxima instância colegiada da universidade – expressa não só postura autocrática,

mas  um profundo  ataque  aos  princípios  de  gestão  democrática  defendidos  historicamente  pelo

ANDES-SN.



A  atual  proposta  da  Reforma  Administrativa  do  governo  Bolsonaro,

justamente busca fazer com que posturas como a da professora Letícia,  servidora concursada e

zeladora da ética da máquina pública, sejam cerceadas, facilitando demissões e perseguições, caso

gestore(a)s entendam que os atos não interessam politicamente a ele(a)s.

Esse caso é exemplar enquanto perseguição política a uma companheira de

luta sindical e deve ter atenção nacional, contando com ampla solidariedade. Pedimos que todas as

seções sindicais do ANDES-SN escrevam para o Gabinete da Reitoria exigindo que o CONSUNI

possa debater o caso, de forma ampla e com direito de defesa reservado à servidora Leticia, e que

também manifestem publicamente a exigência da revogação da demissão.

Exigimos que a professora Leticia Faria Ferreira seja reintegrada ao quadro

funcional da Unipampa! 

#ficaprofaleticia ! 

Brasília (DF), 27 de janeiro de 2022

Diretoria Nacional do ANDES-SN


